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RESUMO: Introdução: A pediculose é a ectoparasitose mais prevalente no mundo. Atualmente, os pediculicidas 
tópicos convencionais sofreram considerável perda de eficácia, o que justifica o interesse na pesquisa e no uso de 
novos produtos para o controle de piolhos. Objetivo: O objetivo do presente estudo é identificar novos 
tratamentos efetivos para a pediculose. Métodos: Foi realizada revisão bibliográfica pelas plataformas LILACS, 
Scielo e PubMed, entre  abril e outubro de 2018, com as palavras chaves: pediculus, capitis, head, lice, 
pediculosis e treatment,  localizadas em publicações com datas de publicação entre 2017 e 2018. Resultado: Dos 
nove artigos selecionados, dois não se enquadram no objetivo da revisão. De acordo com as publicações 
analisadas, nos últimos anos, foi evidenciada a perda da eficácia dos inseticidas tópicos no tratamento das 
pediculoses. Os tratamentos com óleos essenciais estão em evidência por serem compostos por moléculas 
biodegradáveis, além de terem um baixo custo, com poucos efeitos colaterais. Suas ações são evidenciadas na 
inibição da acetilcolinesterase do sistema nervoso dos piolhos, causando paralisia e morte. Conclusão: A ação 
efetiva dos óleos essenciais no extermínio do Pediculus humanus capitis é oscilante. Em tese, a resposta ao 
tratamento depende da fase evolutiva do piolho, das plantas utilizadas para a síntese dos óleos e da qualidade da 
extração destes. Somado a isso, o desenvolvimento dessas pesquisas contribui para a valorização do tratamento 
alternativo diminuindo a toxicidade causada pela terapia farmacológica convencional. 
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1.  INTRODUÇÃO 
A pediculose é a ectoparasitose mais prevalente no 
mundo, principalmente em crianças em idade escolar. 
Atualmente há evidências de que os pediculicidas 
tópicos convencionais sofreram considerável perda de 
eficácia, o que justifica o interesse na pesquisa e no uso 
de novos produtos para o controle de piolhos. 
 
2 . METODOLOGIA 
Foi realizada revisão bibliográfica pelas plataformas 
LILACS, Scielo e PubMed, de abril a maio de 2018, com 
as palavras chaves: pediculus, capitis, head, lice, 
pediculosis e treatment. Foram selecionadas publicações 
de 2017 e 2018 e excluídas aquelas que consideravam 
tratamentos já consagrados pelo uso.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na busca selecionada com os filtros descritos, foram 
encontrados sete artigos. Destes, quatro não se 
enquadram no objetivo da revisão e foram 
desconsiderados para fins de análise de resultados.  
A pediculose é um problema de saúde pública que afeta 
pessoas em todas as idades, em especial crianças entre 
3 e 11 anos. O agente causador é o Pediculus capitis 
humanus (De Geer), que se alimenta do sangue 
humano. É ectoparasita obrigatório cuja interação com o 
hospedeiro pode gerar irritação da pele, infecções 
secundárias, estigmas sociais e estresse psicológico 
(SITTICHOK, 2018).  
O tratamento convencional dessa afecção é baseado em 
inseticidas tópicos neurotóxicos, mas evidências de 
resistência têm sido registradas mundialmente 
(AVELLO,2016; CANDY,2017) . Além disso, pode 
apresentar efeitos colaterais importantes, principalmente 
na faixa etária mais afetada pela pediculose - irritação e 
sensação de queimação do couro cabeludo, ataxia, 
tremor e convulsão (CANDY, 2017).  Agentes não 
neurotóxicos, como a dimeticona, estão disponíveis 
atualmente, mas é evidente a necessidade de novos 




Imagem 1 - Opções terapêuticas da pediculose. 
 
Fonte: própria dos autores.  
 
 
As pesquisas evidenciam o uso dos óleos essenciais 
como vantagem por serem efetivos, biodegradáveis, de 
baixo custo e com poucos efeitos adversos. Os 
mecanismos de ação registrados variam com o princípio 
ativo principal do composto, que está sintetizado na 
Tabela 1. Os resultados encontrados pelos 
pesquisadores estão descritos na Tabela 2. Vale 
ressaltar que as respostas ao tratamento dependem da 
fase evolutiva do piolho, da qualidade da extração dos 
extratos de plantas ou óleos naturais e da correta 
utilização destes.  
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Tabela 2 - Resultados encontrados pelos pesquisadores 
 
 
*Foram considerados os dados referentes à 
concentração de óleos essenciais de 0,20 ml/cm². 
Fonte: própria dos autores.  
 
 
5 . CONCLUSÃO 
 
A ação efetiva de alguns óleos essenciais, tanto como 
protagonistas quanto coadjuvantes no extermínio do 
Pediculus humanus capitis é oscilante. Têm-se como 
melhores resultados os apresentados pelo óleo de cravo 
da índia associado ao óleo de coco e o óleo essencial de 
eucalipto associado ao extrato de Cratoxylum formosum. 
O desenvolvimento de pesquisas com agentes naturais é 
uma nova perspectiva no tratamento da pediculose por 
contribuir com opções biodegradáveis de menores 
toxicidade e custo financeiro. O uso dos óleos essenciais 
e extratos de plantas ainda é tema de discussão e 
pesquisa, sendo necessários mais estudos para 
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